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L. Franco -R'edação, -adminístraçâo; composição e impressão

Tipografia Democratiéa, Bua Lo de Dezembro � FARO .

publica-se ás quartas e sabados

í-' . "I,�.\ -

Sapateiros de Loulé ����� ��!¡�!çõ��S�b����et���s�1 .Nós EA ..AlMA �LG!3Y¡( - . NOTAS i COU!NUBtOS
_

-

,"'-'_,_ .maior-isenção 'eatuou emais cor-
e-

__
�, _'

"

--,.-��. -

- o:'"� t 'IDJp�eDJao, _.

Continuam sem a devida e ur- tezrnente po_ssivel.., . À. proposito de neste ,Jornal termos es. <So'm' o seu ultimo numero completou
gente solução as justissirnas reivin-

- Recebemoscom Impe�losas aten- crito !=lue o 'sr. dr. Feliciano dos Santos um ano de existencia o.nosso presado co·

dica�ões que a digna classe dos sa- ções quem d�l�cad�mente nos pro- comis'sado de po"ci�.1 estava, sem razões: legro 'O'-P-.ovo Beirão, .irnportante e bem

pateíros de Loulé, representando curou, e auxiliamos corn desinte- 'a contrariár o 'Partido Democratico, fa- redi�ido bi-semanano democraiico que se Tempos houve,. e não vão muito longe,

a. opinião e o desejo do povo, ha res.se quem nos deu a honra de va- vorecendo os evolucionistas com uma fal- publica em Vizeu. em que esta-provmcra era des mais valió-

dias fez á Camara do, seu muno iCI'_ lorisar os nossos conselhos. Poze-
sa interprersção da circular dó sr. minis- ,

Felicitarno-lo muito cordealmente e de- í sos contribuintes do colegio dos jesuitas
.

(ro do-Interior a respeitodo hasrea.nen-
'

sejamos-lhe uma longa vida. de São Fiel. '

pio mo-nos ao lado do povo represen-' b dei 'E
. d

to da an eira nacional, vem muito dIs," 8 '
_

.

,: ,sta, coisa. de mandar os filhos para

COIsas simples e razoaveis, sobre ta o aqui pela simpatica e 'podero- paratadamente a Alma Algarvia servindo-
• empre ao c�Dtl!"�rlo os jesuttas fOI uma febre, um espirito de

as quaes não deveria por-se a me- sa Associação dos
, Sapateiros de se da mais torpe_ -e -msidiosa calunia, re- Não ha corno puxar-lhes pela cauda imitação, urna quasi monomania.

,i

nor duvida ou provocar-se a mais Loulé. Para esses que rios censu: bater urna verdade, para andarem para a' frente. -� Ha por todo o Algarve localidad;s em

ligeira má vontade, e tão íaceis de ram, porque o teem no seu feitio Maus· processos, que- revelam muita Desde ha muito, que o Partido Demo- que os hoje estudantes de cursos .supe-

resolver, que bastariam dois minu- de reacionarios, cometemos o ne-
baixeza e muita indignidade I Houve um crall.co, em. atenção a0S seus principios riores lá fizeram todo o seu estudo" desde

tos de qualquer sessão camarária fando crime de defender 9S direitos
jornal, se� cotação.: que um dia se Ic;m-, cons�gnad(.)� .n�a Lei �à, S�p.ar,a-ç�o, "pre- a instrução primaria até o ultimo ano li-

'" _ brou de .dizer que o dr. João Pedro de -tendia supnmir a.legaçao'do Varicsno:': . ceai, e alguns bacharéis por ahi andam já,

para que as. reclamações fossem dos que trabalham e daqueles que Sousa pertenceu á Juuentude Catolica de se� levantar atritos de maior, na politica que até á sua estreia de caloiros univer­

plenamente e legalmente satisfei- trocam por sacrificios as miserias' Coimbra. Esta calunia foi altivamente des- nacional. ASSIm foi-que o dr. Afonso Cos- �i,�ar¡os 'pOlj la permanecerem tambem.

tas. '
de cada dia! feita pelo 110_SSQ direror, que, sob sua hon- ta mostrou o ano- passado a conV'�i�ncia - A:¡uilo .:era barato e muito bom, pro--

E' certo, porém, que assim o-nã'à �lguem houve que, servindo-se ra_, c��gou a oferecera quantia de .,ZOI) �e sus�ent?r. a ; �encIOnada leg�çao. O, , cl�mavam os papas, as mamans, os pa-

entende a cornissão ad'ministrativa da Insensata hipocrisíâ de qualquer 0::11 reis a quem pt'ov'asse que tal afirma- advers,anoS> _ d,o grupo ,d��o��a.tJco entre d,nnhos, os prl)t�tores, es _amigos, os vi-

çao era exata,
- olharam-se estarrecidos e boquiaberros e

' sinhos destas entidades.

do muni�ip�o. de Loulé, que, partiri- _

sacerdote ou �acristão; blasfemou Ninguém Ç) provou pela simples razão
., ..n�da, �esolver�m: Esre ano Ó ,dr ..An- :Não :hav.ia lá jesuitas. Qual historia!

do do prlOclplO erroneo e acomoda.;. contra a n_2ssa m�erkfenCIa no cÇt- �é. qele ... �ra uma ¿alunia das mais no.
tOnJ� MaCIeIra, minIstro dos estraI?g�elro�: Er_¡¡i'll uns ,s,antinhos os diretores, os pre­

tido de que o assunto não é de mol� so de Lo�lé, resentindo-se porque lentas. E os caluniadores calramna lama, �omd'� fl.l�srno firme e calculado prvposl- fel�os:. os cr�ados,�os mestres, tudo, tudo!

de a résolver-se de animo leve e exi- os sapatelros, em vez de consulta- sem recurso. o,, Isse. eSlOteressar-se do assumo .. P':'I� Ah nao haVIa senao boa genre e o ensino

ge ponderação e- rl'goros.a aval;aça-o rem os' déus_es da sua comarca, tI'- P'
.

d' -d
,tanto bastou para que 'os srs,'e'vol-UCldnls- éra modelarmente ministrado

�
aIS agora, ecorrl os mezes, surge na tas logo pedissem tal supressão por su C I'd S- F' I fi

.

,

das cons.equencias fUturas, subrees- veram a ingentj,idade de vir á .co:- cAlma Algarvia a mesma-,calunia,:a mes- porem -que-.na· sua cOI1"er.vaçã� haved� Oampo
I e ed' �o ále ol·fóever ..

d L' mi'slma i di 'Id d fi d
. .

�.
. . que se IZla c por ra era a ex-

teve no caso e relegou para a Co- marca e r' aro, expõr a um cere- -

� n gn a e, a rman o-se, que convenIenCIa para o governo atua.l , I
�

d
. .

d
.

, . _

d'
. b ,F:

• tambem o dr. 'João Pedm de Sousa, e� ;' , \
' .

. " p �S�? , . e, �tnvela� por parte
_

e comp�t1-
mlssao Istntal, segundo ela diz, o �o enJ ermzço os males que o afli- Coimbra, era tido ,por membro do Centro _' -E�gulh,tJs '::. ; ,< i' IX.\ J' ), ,.:-

" dore: Jl:)al suce�I��s,?U e�tao� puras �n;.

que por si deveria ter resolvido glam. Donde se vê que o motivo Acari
.

d D .' c.' -,
;'

. ,.

-
l t vençoe's calumosas "dos odlentos (e'odl'll·

imediatamente. da oposição. que le'vantaram ás
. ,emzc9 a emqcl aCla I

1 Ista .... '> . _<;>s Joroaes vatlcaOlstas, como que en- dos) republicanos.
. .

"

Francame�te, nunca chegamos a su. gultram um marmélo 4:t:ú ao s�berem da
1 Mas'! lá. sôa em 5 de outubro o clarim

A Camara andou mal e nenhu- classes operarias de Loulé, foi a cir- por que um Jornal que se mostrava 110SS0 s_upr,?ssão da'nossa 'legação junto de Sua vitorioso da Republica e áo mesmo têm·

�as razões, absolutamente nenhu-. cunstancia dos sapateiros nos te- amigo e que teve (e tem) á sua frente um Slióudélde. Já ná!? po.dem v�ngloriar.s� po 0(/ refogio da justiça batç, parios
!Das, conseguirão justificar a relu- . rem consultado a nós e terem pe-' homem a qlJt:m :empr� dispensam�s to- �,�. que !l Republ:ca Portugue�a pr�cura..� santlOhos,. a hora de confu�dir' os inv�lo.
tancla que mo�tra em resolver u dido a nossa coadjuvação em v:ez' .das as conslderaç�es, tl\'ess� 0-' arrq¡o de ya a todo o transe \Jma aproxtmaçao. - sos, os detratores\ os caluOladores. -

'"

bI d
. -.� d

".

d"'d
' ,levantar au CO:1sentJr que se'}evantas"e -,-, A R bI' d

.

r

P, ro. ema e puro carater admmls- e, se, terem I fig.I o aos ffi,agnates Aa ... imundicl'a a r·epugnante calunl'a d�e .<�4 polltlca -., .

epu. Ica vae e::erto Imp tcar _s;dpj

t t c d d d O
�

,.
. , - ,-'_� a gente, dtssera.m; n'aluralmente teremos

ra IYO e prolun amente economi-· a Lova a· nça ou a quaesquer que o dr. J'lão Pedro de Sousa perten, i. A p,olitica não é uma ciencia, ma· s- sl'm
·1 •

.

t b d"
_

que 1.1' com os quar� os-para outra an a;
co. outro� :que ,rezem nos mesmOi al� ,ceu á Juventude Cato/ica.· utria arte.,Nã¡t),pode haver, outra politica vatlcJn;lram¡ ��s.n�o t�m d\lvida, obterfi�

. Em nosso entender a Camara de tares. ,; Mas enfim, é bem certo que, muitas ve- q\le não seíá a dé estudar as n-ecessÍdades perara-m; A gehte� Se tiver 'de sair, vàe=:

Loulé não tinha necessidade de su- E depois Qisto,� ha qu.em dirija zes veem as coisas donde _menos se espe· qa' patria, !luas nobre's'';''asplta'ções, suás se, 'mas déix'à cá a contabilidade e a de?

bordinar O assunto ao criterI'o ,do representações e escreva. mensa- r,�.,m.
'

>I_

_. _

forças, procurando em seguIda ¡hr-- ao. cumemaç.ão para os confundir. A Repu�
T b At Al

- ¡:¡-'{¡'lZ o que n�ce-ssita,em determi,:,ado m""-. bllca mUlto naturalment .. vile d
..

governador civil ou da COl1lissa-o g.ens á Comissão distrital, fazendo . am. em a
_ .ma

-

gat'vta poe em t' ., \ii
" ,.

. -:¡ .Ie�qua. ri-"

d.
.

I P'
"

. . .
.

'" eVIdenCia a cUrlO:;ldade burlesca do sr. dr.
m.¢nto.

.

�hél,f tudo ...

Istf1t� _.: odla.e deVia re.sol�e_-lo a n�sso respe�to m-sliluaço�� ?la!- .Fêlicia,1o dos Sant0S, sob d ponro de .vis-
. '-Assim se exprime Gió/ztli, velho prési� Oh I que trêmendo desapontameñtoJ

po_r dlp�lto prOrlp, sem ;air na sus- cre��as, da�slficando de reIvlOdt';' t-l politico, _difem do dró João Pedro de dente do conselho da Italia.
.

SHiditarão com certeza E' a nossa yin;

p.elto.s_a demora de que tem re- �açoes turbulentas _as que na m·e- Sousa �m. ser ii ser-- tido ·com.o republica-
.,'

�o conrrarlO pensam os: aero-evofucio:. ganç;a_, pdlrque, ao cabo, os republicano�

lh
h.'ístas cá do nosso Pbrto¡'àl. 'P>'ra'�'e'le' 's'" 'a ha� '-J.I' t 'd i '_c •

f'l'"

V,_.estldo a questão,_Mas seJ'a como'
.

or boa fé e tranquilidade acons_'e- no �ntenormente � Impra,ntação da Ré· � a daOje_use. er e COOleSS,l r as propnas a Sl:�
, bi l)'õ1iti..:a consiste em fazer oposição tenaz

qu(;!r que tenha' sido, a Camara, lhamos á imp_ortante, classe dos sa-' puN:ca. .. d
.

-

-

. �
I ,aQ governo, criar·lhe dificuldades, des- ,'Pois é verdade. Os hominhos tinhadl

julgando-se n.o direito de subme- pateiros 'de Loulé, e apontando, ca-
I' ao compree:1 erno.s as razoes qu��' e' prestigiar as· instituições e as suas leis, carradas de razão.

,

.'
. " l'

.' varam a Alma' AlgarVia a estabelecer es- d
- - -- --

d
ter o po,:o a lOCOnVel11enCla -dos �mosa!11eQ�e ,na I�sta das re�l�m�- ta diferença. Nunca di¡;semos que o sr.

ar razaa aos'conspll"a ores, I!OS jesuítai! .. Vae ver·,se,
. < I"

.

•

�eus capnchos, finge tornar cdm- çoes £,eltas. a l!<;t.mara uma reJvlOdl- dr. Feliciano ,dos Santos não era republi-
ê aos, 'promo.tores

'

da d<:·sordein. O' qué Temó� aqúi aberto dei:!nt�'de neis' o�re'�

pl.,exo 'e dificil o q,ue por suanatll' ca,çã_o que J'.�ma.is acon$elh_amos a, Ci; no: somem.e, e com muita razão, [,oze-
vale e que nmguem, absolutamente nin- latorio do sindkante ao colegió de S. Fiel

, _ d d bIfid rd d
guem os toma a serio.- .,: - '

.

e vamos a- ver o que éle nos diz.

{ré�a e tao si_mples e facil.
-

e ao en� quem quer que fósde e que os sa-
-mos em. UVI a a !lua. a so u!a ri l a e Quanto ao c'olegio não ser de jesuitas,

selo de cometer um ato'de flagran· _ pateiros de Loulé nunca fizeram a� Partido Democratlco. E ..

Ceft? que Fla-te Da,VJrgem.�_.� .. -,._ ha isto_: - Por escritura de IO de dezem-,
'.

,

. ..' 1
.. nas sabemos don de vem o' repubhcaOls.

te Justl£a. e J"e�onhectda morahda- nem.se em.braram de fazer. mo do sr. dr. Feliciano dos Santos, mas
Dissemos aqlo\Urli sitas'que a esposa�de ore -de'lgog õS':"padres i'etiltas A.rO-ald�

de ad�I�I->tratl'Va, prefere uma ati. ' �Iseravels,··que .de tudo se ser- acre?itamo� -nele sinceramente e) se_ndo
!lo¡nanones se havia enc()rporado· numa Joaquim �de Mag--alháes e José Marià Pe'::'

tude Impop'ulai" e assáz perigosa vem para' contrarIar a' aspiração preCISO, nad a nos custa aceitar que ele peregripaç�o, afim de i�-. pedli' á Vir;gedm r,eira 4e_Magalhães-comprarám aos pa::
,

'. .'. l'
., q�e. ampárasse 'o seu marido na' qUe a dres,· não' ffif!nOS �jestlitas que

-

eles e-;ô&

.' E que bem lhe podera resultar maIS nobre da classe maIS nurpero- Já, er,a repub Ic�n� antes de nascer. '.. mIOlsterlal:'éln >que-desde- muito se' vinha a:lle'ssores, Jo�é Antonio Jorge da Costa:

de semelllante oposição ,ou intran- sa e prestavel de Loulé, e para in- O .q�t; deselanamos era 'que a Alma falando. -:'J'" .:', ,; ; • ._".. '" _} �,�
José

.. da, Cruz Tayares, I\.otonio- Freitas'

,s.igencia!? bultar quem sempre foi e ha-de ser Alg�, Via acentuas_se bem", com provas, a A pob!� s,erihora ,�óü:se na�:Vfrg'eni dão S¡lvt'l "CoutinhO: e Francisco de Sale�
Nenhu O Jh d' m' i�· dignod' I' .' ,

dlfe. enç:B a que, ligeIra ,e malevolamente I rn!l� •. nao corr.eu, razao pela qual, quan- B,:,rges Grainhj\�todos por�!lgu�z�s. pqr;

t ,_,.
m. .que _e, evera acon- a ::;

,
..

o que e es. se referiu. do -chegóu "¡f' tâsa,- }-encdn'froú< ('{'iñarf.â6 �els contos. de'-r�,ls-o cOleg"l' 'e :!),eus ail,e·
ecer � ':l��, Vlsto. nao 'ser eterna a

). -'- ,L�, - Aind� na mesma nota, I)rose�ue a Alma estatelàdó'ri�?ctião:"'''' ,"',-,' ,:-''';0',,, " ;. xos qlle estàvam "na matriz "alol'isàda-J
�?� establhdade á fre�te do rnuni- . DR, IATEUS D&) AZEYEDO AlgarVIa em atacar Il Hel'a/do" incrim 1- ,Pobre �9-Çqanone� !

_

em de:{enove cOlllos.
.

'"

-_.,�
<;lPIO, outra camara que venha de D<!sde que .ascl!odeu_' ao h0nro�o pORto

nando-Ihe a sua má vontade contra os ve- ..

'

, , It'
- �..

'- ,- , '

"Apura·�e pelos' canorios de tabeliães

r. t
' c'· .

.

" Ih 1 .. bi d L I·
' _s:e'''' .. aes .... '-, d C B

'
, f

, '-u uro, e num lut,!-ro prOXImo, dê (um dos maIs prestigIosos da RepQblica)
os' e eae.s repu I€ano>;. e. agoa. ',. ,-"

..

, e
.

astclo' rãnco' e Lisboa que desde

ao povo de Lnule as garantias a
de PresIdente da Relação de Lisboa, este Pode a Alm� Algarpz'¿t dl�e� que pr�..

- Nad'a_ dj��,à Ifi da'Separação quanto ao : r86g o colegio de S .FlcLpeftencia a jf�
cedeu de boa fe e e t f praso delas-se constituirem.'" sultas

.

-que tem plenissimo direito garan-
no,��o a'l)l�o tem SIdo vlvfl. e ,entusicl�(ica. ¡

, s ava e,,� IUI1;o per el-, -

E
. ' , , , ;,'. '"

.

'tias ue
.

't
_,

' mente felicItado por .iópos <.luantos
__ rr:npell)_ to quando .escreveu esta. cunosa n?ta, em

ssa a �a�ªo, pgr ''-l,ue Jnlli!as se, �J�eni or-
-

Qu_e- o colegio erll l-araio:
-,
", eo

: ,q exis, em ,nas postura�. ,de culto á, SUd:! altas e Imdrce�dvei s qua)¡da- que,' debaIXO da caluma, se Ir.lsturam gaOlsado � -estão_ qrganisándo; bem que' 'Erá�. A_ men�alidade �_e engo�() t;ram

''9.uasi. todas as camaras do Pé;llZ, e des de Carater. Ú ,!JI'; Mateus de Azevedo alho.s e bogathos; o que temos é de tirar contra vorjra¿k d& ir.uitos rancorosos ad- dez mIl reis',- mas -examiIiando-�e os livros

a valIosa ,e. patriotica Associação d:ve sciuir.se corri �Si;�' '�r'¿I�ó :d.e grâtl� forçosa,!!e�t�[: �eu resp,ei�o as seg�inres ,versarios da� ·h:¡stttl.llções, que, para mos· das contqs de S. Fiel, venfi;a-se que em'

...dos Sapatelrl):') a reparação do d.ao, compensado da afabihdade q-ue, tem' cOQçlusoes., I� -Quanto, a afirmaçao de ttarem ,o's'eu, odIO por tudo quanto chei- medIa o ,que' éada_ aluno tinha �p'agar-

-agr:avo:que destâ feita lhe c il
" tido por todos quantos .conhece. -. ,que o dr. Joa9 ..Pedr� �e Sou�a penen·

're li' 'I�¡ dÍ1"�'S"pa¡'ação', não �e _c�nteem mensalmente andava por qutOze mil-r�éis ....
�'

,

'_ .' , �,s,!-m.. Os que supunham que a ReplJblica po. c�u á 'Demucracza C1'I�ta, mentIu c: calu- que .,nao �seal�em por todos, o,� C.iJptos Lpe�o m�o�.; eleyando·se ,t�mbem a dei
,

.

A questao. fOI sub.rne.tlda ao crIte_- ria de lado .quem tã.;> altame:Dt.e)é1U..àfir.� 'filOU; 2.a-Qullnto, á dtferença' estabeleci- que Já se �n�o, pod�qt formar, novas cuI· ¡'ZOllO mll relSo - c.: '.

-no ,da ComIssão dIstrItal. Não de- mado as'suas qualid¡¡des morae!!, terão- "I'ã'-'éñtré"o--ãt;�Jôâõ�Pedro de S�ôusa e o tuaes.. , .. ::'''-
- �-

Serta a IOst�ução e a ed�caç�C? �oa?;

-vert� ter chegado até lá, porque -d,e .convencer-se. de. que, n� luta de prm- ,sr::: dr. -�<:-I!Cla.�o¡-..d9s �anto�, pa�. sOllc�e ¡ _p�mnh�s �rea.luras, _qu�e. sÓ,.p,�rt,ur�_a- ,Já. Sousa R�fol�� I4s c��9c;�ara af:?,0�ta��

.�al clrcunstancia -representa<para a ..c:lpIOS, }lue,� ,Pf'unelf<>, des,arma é o odio. o que dls"�; ."3.a-Quamo á insmuaçao çao sabem; .I,�nçar, n�m. sO�led�de Jd���J9,q d�:lh,es ,o�"v��19� !� �,C:9\;1���!�,S� B�sta, dI·

..camara de L lé·.
..

� � que charadJStlcamente nos faz de que te
sa de paz: e .¢onc_or.;tla! "" � "_ ".>,

. �er:se, no toca�te a ed�c�çaE' o�or,al, que

-..(1 ,

'
. d'

.ou
_ ,

uma reneg:a�ao ç
.

,_ m�s atacado os welpo'S e leaes reR�blica� ,& d".
:
..

'

.

J. L, - t as devassas (ettas ao, intimO' dos, alunos-

.

os s�us lr.el�?�" ma� c:pfiQ,l, Q et- Al'{CI?NE,IRO po. rov_� ',I
nos 4_e Lagôa, !�lseou', redondamerlle a �: ,IDO .•� � � ,

a., .,- . '. � ,< -\ ��tle :S. Fiel pelo próc�ssb do csmfi�sionà�
1('9 e�tá .sanclonado. __ "' :"

.

.' l) malmequer esfolhado," "v�rd ade. . .'
' .. , .'; ,J JI •

.- ,'. Es�a � e_1I9Q[a, q��_�uran!e mu�to tempo flOS. se traduzem por 49:433" ,co�fiss�es
E�te Jornal, porque selJ)pre teve

-

Dig� mal "OU dig,d bsw,' . ., _.' '" " .'
.

Decidi�a�ente, . a'Aim.,' AJglJrvia the' : se gu��dC?�:�! ',regloes do I�tanglve', yem reshsadas dentro de um ano. mils con-

�() seu programa a dc:feza do povo E�JBaua �,:aDda engaoado,l" ',' õ', i ,. ,'; ••qualquer· dç,$ar,rani,? qué, lije feri�,as SQls; .a.gora. te!".11 �. terra,.c:onvlver C:0pl !���, ,¥el!l,' p¡¡,r�, :?,el,��':l.�e avahar do que 1),,0-

'lio,gou de seu estrit-o dever· .� Nao fala certo a DiuIllem. ".' I\�
•

l-a.culdadcs¡ e a obfli.ou a- s,cr-,-calumadora )

a ç�ntc, �l?_r�xlmando se .quanto posslvel J!a ser. a. educ:açao 'moral que ta�s. figlt�
, r

.

.• o,aUXI,..,¡· cl"dcscortez para uelll só lh
. d •. estetlca Nilturcza. As vestlraentas que roes mmlstra,am) convem, repctlmosJ

O que desantc:ress�da�ente foi o cb¡)ro Il�O arojeDla.
'

. _ . " 'atenções e,.•. justi:'.
'

.

e �erecla: .abf�e'!los visto,! d�safiar i' 'os c:�lore��do tra.nsc:rCfcr o .<19«: :n'a=J¥gr�s :��: �(jrqpa.

i)restado a quem mUlto, Jlgllamen- Do well ,�euo a -amargura,
,

", verao e dos Aà'ó�s enamorados, sao o que ohla de Jesus
-

se comma' para· os '(tue:
_ te lhe véiu solicitar os seus bons Quer.u wals cbor� maJS aumenta . , ,'ha de m;íls leve c econo�ico. )tpagi- qucir:Il1'!, pertepc�r,,� o,:_d�m _de Jest.1!St,'c

.esforços. Pois não obstante haver
Os maltlS que DIO tem corà.

.'1' .. ,.

: c.,'. ..,"., neat A n�et fOl·'e da Vwdade, 'cober- que,� d? teot seguu1l�:
'

: ,

¡>rocedidon' Ih d " t
- O weucuração, voaudo, O Heraldo,_,bt·seman.aflodcmocratic:o,. ,Iapeloveu_�'afano dafant�laJc,terao,. Cad._a�u"!1,os,q_U�,�nl�amnac�mpanh,a�

� _

a me .or astn ençoes, OemfO (jO leu Coi calf,' é atualmentc o 'ornai mais estimado do qUcaSI repFOQu:lua a nota maIs frisante. da 'raça� conta CIe deIxar pa;, mai,_irmão,s,ll
flao faltou quem viesse conspurcar -, �','.; . �'. �.' '. ,I" f· ... '.,_,m�"a ,de verao deste- ano. Fresca c do· lrmas e tudo o que tInha no mundo, an-

a verdade dÓi acontecimentas, fa-
Seij�1U as azas quebntJas, Povo, mais h�o .e' de .malOI" em:uJaçao, 'nalrosa' para �egalo dos olhares c:oncupis: les tmha para si que a e/� são ditas
Da Já não poude sair. em toda a provmcia do Algarve. - centell. aquelas palawas: quem não tem odio aÇ)

I� DElI.c1:0Ll:NDO,
.�

� 1
!

�Jesuitas .í

,'.



.'

mo se tujo aquilo fosse um sonho que
eu temesse destruir. O N e S S O N O'T I e I A n � O,pai, mãi e mais á sua propria vida não

I gnna,
os magistraes efeitos dessas velas.

pode ser meu discipulo, E assim, deve pro- O anuncio dá bons proventos. pois tem
curar despir toda a afeição carnal para quatro vezes as dimensões do publicado no

com os parentes e converte-la em espiri- r serio e casto Diario de Nnticias, mas nem

tual amando-os somente com o amor que por isso ele devia ser ahi iuserio, des-te qllfl "

pede a caridade bem ordenada, corno á frente do jornal está o medico e chefe
quem é morto a? munda e ao amor pro- evoluciouista -tr. AlIlonio José de Almeida! Morena, p-Ie d .i-ada. labios verme,

prlo e vive sómente para Cds/o, Nosso Ah! ganancia a quanto nbrtgas!» lhos, cabelo negro, ondulante. o seio er e·

�en�ol', e a eletem em IORar de pai, mãi, Afim de pôr cobro a esta irreprimivel to, sob o lenço multicor de seda fina. vi-
trmaos e de todas as cousas. ganancia, acaba o sr. rmnistro do Ime- a chegar numa rar de de inverno com a

Ora aq.?1 te.i des ?ons r:a )�s. e"tr�mo· rior de levar á ca-cara do s Deputados um caravana andrajosa, homens e mulheres
sas rnam.as, arrncrssirnas IrI?a" c�r�,)ho- projeto de lei a favor da procreação hu- de duvidoso aspero, a pedirem, com ar­

sos padrinhos e, bond .srs-unos v�slnho� mana, projeto que seria escusado, se os

I
rastadis lamurias, licença para acampar

da parentela do pimpolho, ? preceito de que se dizem orientadores do povo, to- na qurnta, na larga clareira ao pé do oh­
moral SOCIal a que obedeciam os prece- mando a serio a SUd posição, fossem os val.
tores de vossos filhos. ..

b t � d d �.

,

-

. prImeIros a re a er a propagan a e taes OS" creados nao queriam deixa-los en-
E ainda ha quem se apaixone contra a ab m- v d d I I

"

.. d
. .

, usos, � vez e por meio e a exp 0- trar na propriedade e chamavam-lhes su-

expul�a� os )esult!s . rarem o ingenuos.
.

d I d-d'
'

Oh miseros ! Chao que se limpe de es. _'
cla e a roes e de va lOS.

ealrachos é terra que fica apta para boa Q.."stao de for�as Um até pensou em soltar os cães, pa-
. semente. Justos. O apimentado sr, dr. Pimenta afirma ranos livrarmos de tal praga.

Iin.fllii - na Republica que o primeiro consresso do E entre os ciganos e os creados a dis-

MAIS 'NOTAS E COMENTARIOS partico evolucionista vae ser uma signi- cussão travou se violenta, uma berraria
¡tea/iva exibição de forças. medonha.
Ura até Que enfim vamos poder admiral,"

,

Eu estava" próximo; em meia duzia de
as proezas braçaes de alguns hercules de passos apareci junto do portão.
fei ra, filiados na congregação evolucionis- .

ta Citadina. '

E logo toda aquela gente me rodeou
suplicante;" ,

.

I.am.. rlas -Meu ricddsigllol'! Meu rico signod-
Queixaram-se na Camara os aero-eve- clamavam as .nulheresv-e-Deixe entrar

lucionistas, por hão estarem represents- nossos carros ! Deixe acampar nossa gen­
dos na comissão do orçamento, Nada mais te no seu campo! A esu-ada está um Ia­

justo, se da sua pane" houvesse boa von- maçaI... muito vento l . .. Não ha abri­
ra de de trabalhar. Mas não. Os mesmos gos!
aero-evolucionistas teem represeotaçãi Compadecí-me.
em algumas comissões, onde nunca che- A um gesto meu, os creados escanca-

garam a pôr pé. v. g. a comis são de raram o enorme portão que golfou uma
a.íministração publica. de que faz parte o multidão estranha e pitoresca.
sr. Ribeiro de Carvalho. E' isto:
Q d Havia homens macilento», de barba
uem me agra a não me quer. quem

me quer não me tal. ,conta. Se s.as Ex.as se
rára e cabelo em grenha. Em velhas ja-

resolvessem a fazer aterrissage, não seria quetao; esfarrapadas reluziam alamáres de

mau e atento o de$perdicio de palavras a prata e grandes bo:ões de madreperola.
que se votam •.. e que tanto (JS eefalfa, As mulheres os,tentavam todas saias de
causando-nos a m.?is justificada comise- cores garridas. algumas traziam os filhos
ração. ás costas. adormecidos e sujos, envoltos

.

Gabóes de £veh'..
em andrajos.
Algumas eram lindas, mas entre todas

sObresaia uma que se impunha pela sua

grande beleza selvagem.
Helena se 'châmava eh, e era uma ra­

pariga airosa, insinuaote, tipo gracioso
que fazia. lembrar os bronzes caros ...

-¡ue ornamentam os salóes aristocraticos,
e o seu andar era Irgeiro, com requebros
de baijadeira oriental.
No cabelo, mais negro que as azas dos

corvos, realçavam duas rozas vermelhas
postas ao acaso, mas tão artisticamente

que p<.ireciam colocad'Js depois de algu­
mas horas de incessante trabalho em fren­
te de um cristal de Veneza.
Não pude conter-me.

-Que .lindas flores !-disse·lhe quan­
do ela passou junto de mim.-Dás-me
uma? ' J

SorriJente, ela ia a responder, mas

um braço forte de homem puchou-a', fá­
zendo-a s�guir s.eu caminho.
Era um cigano alto. de olhar sinistro e

r_osto cor de cidra.
E

.

os nossos olhares cruzam-se como

duas laminas impelidas por um odio imen-
1'0.

Percebi que ele guardava aquela mu­

lher como um precioso tesouro e ele com­

preendeu que de bom grado eu lh'a rou,

baria .••
Mas tudo isto foi rapido, instantaneo!
QLlando acabei de ligar estas ideias,

já eles desciam a caminho do olival e os

seus carros de bojudo tojadilho de cana,

gemiam, entalando as grandes rodas na

lama amarelenta do atalho.
• < •

OONTOS E NOVELAS

A CIGANA

£ té que euOm

•
*
•

Apezar da má vontade do reacionario
dr, José Castanho, delegado do procura­
dor da Republica nesta comarca, foi des­

pronunciado na Relação de Lisboa o hos':
so dire tor dr. João Pedro de Sousa.
E ficando em ludo plenamente vitorio­

so este nosso diretor, assim acabou a

espavenrosa serie de proe essos a que deu
Iogar a celebre questão do 33!
8 eou81to aea4emlco

Segundo as melhores Informações, dá­
se como solucionado o conflito clue, du­
rante a semana finda. tanto perturbou a

formosa cidade do Mondego, pondo em

risco a vida de estudantes e futricas que
nele intervieram e levando a Inquietação
e o sobresalto a centenares de familias.

Antes assim.

Rosa Dcata·Jz

A A/ma Algarvia, que á ultima hora

parece 'ter saido dos dxo�, faz a preven­
-ção de que o :Jr. João Rosa Beatriz, de
S. Braz, está sendo vitrm& de grandes
persigllições.

Se calhar, 'foi o proprio sr. Rosa Bea·
triz quem mandou para a Alma Algarvia
esta prevenção, que em verdade é prova
de muito receio e .•. faz desconfiar. ;,

Récortamos do alcorão do evolucionis­
mo patarata, vulgo Republica, este peda·
cinho de oiro: '

«Realisa-se dentro de um mêz, o primei­
ro congresso do Partido R:epublicano Evolu­
cionista, que vae ser. por assim dizer. uma
elilquente e significativa exibição de f.. rças
demonstrativas do nosso podei' e da influen­
cia legitima que temos de exercer na Poli·
tica P\lrtug!leza.»
Está cerro! O popular Clemente dos

gabões de AveiTo não seria capaz àe ar­

ranjar melhor palavriado para recomendar
a0 respeitavel publico os seus artigos.
Quanto á concorrencia, cremos Que

deve ser numerosa. Ha por ahi liberalis­
simos evolucionistas que desde o prin j­
pio do ano estão fazendo economias para
botarem passeata até ao congresso.
De um sacrista sabemos nós, que, não

lhe chegando. para fazer figura de gente,
as gratificaçõesinhas que tem apanhado
aos fieis, com os seus cantlCos de sereia
més'atlcehla, até foi á terra vender a al
Carroba, s6 para apresentar-se lá no boti­
que evolucionista. sem aquele chapeo que
por ahi e¡dbe e que. segundo as más lin·

guas, foi dadiva dlJm pa:ite congreganista.
U.'lme de uadrld

A uossa- popula�ão
Segundo a estatistica recentemente pu­

blicada, referente a dezembro de 1911, a

pOP!llação de Portugal eleva-se a 5 975.000
habltanles, sendo 2.835.000 varóes e

3.140.000 femeas.
Lisboa, Porto, Vizeu, Braga. Coimbra

e Santarem são os distritos mais populo-
sos.

Por este recenseamento verificou-se
que s6 em Lisboa existiam 6.439 viuvos
e 23.-005 viuvas. .

'.
- .

Na rr.esma cidade havia 49.834 analfa­
betos do sexo masculino e 74.553 do se­

xo femenino.
Durante os ultimos Ilanos a popula­

ção aument0u 547.000 habitantes em to­

.do o parz.
Sem alento

Segundo consta, o sr. dr. Antonio José
de Almeida, escreveu a0S seus prestantes
e numemsos correligionarIos da provincia,
.recomendando-Ihes que fizessem ao go­
verno uma oposição platonica, mas fun·
damentada.
Não comentamos.

Tagarelas

Não sabemos o que mais nos deve hor­
rorisar perante este crime, se o cinismo
que o criminoso tem apresentado negan·
do o ato repugnantissimo, se as cenas vio·
lentas e a depravação de costumes que
se teem dado entre o pae e a filha ao se­

rem acareados. Oe fato, estas,teem alcan­

,=ado o extremo, quando é 'certo ter sido
a filha o principal denunciante e acusador
do pae. Repugnantissrmas criaturas!

Regedor de s, B.'az

Desta vez quem bateu o record do fa�
latorio no parlamento foram os evolucio­
nistas.
, No Senado, o sr. Faustino da Fonseca

reproduziu parte dum seu discurso que
dias antes impingira no comicio e que era

mais longo do que o celebre sermão de
S. Coelho; na vespera o senador João de

Freitas produzira déZ discursos, qual de­
les o mais substancioso e atilado, sendo
tres no Senado, tres na sessão diurna 'do
Congresso e quatro na sessão noturna; e

dias antes, havia o deputado sr. Celot-ico
Gil bombardeado a camara com mais cin·
co dos seus atroantes discursos.

-

Por onde se vê que não é por falta de
tagarelas que se vae por agua abaixo o

partido evolucionista, com aeroplanos,
padres, sacristas e tudo .••

Reportagem arte nova

Veio a noite.

'Chovera ao entardecer, de for.na queNa Camara dos deputados o sr. Jacin- h- h
.

d
to NlInes avisou o minrstro do Interior de

no c ao e nas arvores aVIa agua quan o
, a lua, surgindo por detraz dumas ar·

que em S. Braz de Alportel o regedor vores veio pratear todo aquele lindo ce­

exigIa 240 reis a cada trabalhador que nario e reluzir nas poças dos caminhos.
salsse para a Hespanha ou para o Alen- '

tejo.
. Eu sentara-me sob o alpendre tosco,

Pois está o sr. Jacinto�Nunes mal iofor- mergulhado em -sombra, a tomar o ar

mado, e fique sua C'tx.a s-abendo que é um
fresco da noite.

grandi!lsimo trampolineiro quem lhe me. Do campo erguiam-se mil perfumes va�
teu na. cabeça tão refinada in'trujice. gos e todos os rumores iam gradualmen-
O que se pa&sou foi o segurnte: Aos te cessando. '

operarIos que saiam para a Hespanha (e Atravez da- verdura. vi, lá ao longe,
só a estes) lembrou-se uma vez o secreta· apagarem-se as ·fogueiras no acampamen­
rio do "egedor (como coisa exclusivamen- to dos ,ciganos.
te sua e em seu proveito) de lhes pedir A um certo vozear sucedeu um silen-

Foi por fim concedida a palavra ao sr. 240 reis por cada serie de- referencias que cío profundo. que durou muito tempo ...
deputado Gil; a quem havia sido reserva- Ih SOII·CI·tav m a fim de c m I d·'e , a, o e as se 1- Soaram horas num relogio distante.
da ,na sessão anterior. Em seguida o sr. rlgirem ao sr. administrador do concelho.
presidente pede aos srs. deputados que para que este lhes passasse as guias de Então, relembr�ndo a chegada da pi-
saem o favor de não fazer barulho. No tranl.ito.

' tore'sca caravana, pensei na linda cigana.
tim freote a frente e a sós, o sr. presiden- Acresce ainda a circunstancia de que o Que formosa mulher! E que mal em·
te diz ao supracitado Gil que o melhor. . • referido secretario (que pelos seus servi- pregada naquele antipa�ico cigano àe
é continuar no-odia seguinte para o que ços não tinha nem tem ordenado nem olhar incerto e feroz que eu detestava-,
lhe reservará a palavra. . . emolumentos nem verba de expediente,) que eu odiava! Que feliz aquele cigan.o!
E assim sucessivamente •.. para depois punha de reserva as diferentes quantias Quedei-me absorto, alguns instantes.

tudo ser publicado pelo grande -Gil, visto de 240 reis, para averIguar se sim ou não Pouco depois, lá ao longe, ao �Iarão da

que os jornaes fizeram greve em nada di- lhe seria perml[ido recebe-las, utilizando· lua, entre um recorte da vegetação, ao
zer sobre o assunto. as no caso afirmativo e entregando-as de fundo da estrada, pareceu·me divisar um

Deferido novo aos trabalhadores no caso contrario. vulto.

N H Id o 6
Um dia, ha quasi um mezo o sr. João A prl'ncipio duvl'del', mas fOl' momenta-

o era o n; [09 escrevemos n s a R. osa Beatriz dingiu.-se juntamente com nea a minha duvjda.
segutnte nota: 'doutros provoca ores, a casa do regedor, LJentre o arvoredo recortou-se airosa-

cA GANANCIA.-Em varios joroaes da ca- que por todos eles foi iílsultado e quasi mente no azul uma imagem gentil de mu-

Pilai, vemos anun"iaáas as velas aOli-co.n- agredl'do do que resulto� ser pro"essadoy
,

' .. Iher, que surprezo reconheci ••.
cecionaes <Ie Erbuu. Muito embura o seu Criminalmente o sr. Jua Rosa Beatriz,
reclame seja para intrujar papalvos, acb:¡- �or exigir do regedor, em termos e gçs-

Era Helena, a linda cigan,a !

mos desmoralisadora a sua venda. A auto- tos ofensivos, aquilo de que s6 o respeti- V�ndo-me correu. para mIm, ofegant�,
ridade devia já ter tomado conta do caso. vo secretario poJerra ter responsabtlida- gracIOsa no seu andar requebrad? Soma
Não O fez por desleixo. des,: a entrega das quantias que os

traba-l
e nos formosos olhos negros lUZiam lam-

Desleilw não mostra, porém, o jornal a lhíldores. tinha� pago. , pejos de fogo.
,

Bepublica, ao anuuciar, em exleosa paran. Isto, só isto, e mais nada! " , .-Que queres ?-perguntei a medo co-

-Procurava-o l-disse ela, numa voz

que me pareceu um cantico,- Saí 'do
barraca só para procura lo !
-Mas que me queres tu ?
Ela olhou-me u.n instante, deslumbran­

do-me com o fluido poderoso dos seus

lindos olhos, e respondeu:
-Quero dar-lhe à flor que esta tarde

me pediu! E estendeu-me a sua mão pe­
quenina, segurando uma das rosas ver­

melhas que eu vira destacar entre o seu

onduloso cabelo negro, mais negro do que
as azas dos corvos ••.

Por detraz duma nuvem a lua oculta.
ra-se, discreta .••

Estão amanhã de sflrvip nesta cidade
as farmacias Paula (Rua Direita) Hig-ieoa
(Rua Ivens) e Associação (flua de Santo An­

roni»),
= O «Osservatore RomanoD intenta iotri�

gar (IS republicanos COUl a memoria ¡J'()'
\<Jarquez dPo Pllmb,1!.

J;>iz ele que a Republica dAvia repudiar­
Pombal, viSIO que Pombal fili o maior de­
fensor da monarquia no sell tempo.

Assim será. mas foi por não poder avan­

çar mais, ante o esforço Iujeute da jêsuita­
-ta.
= Está em Faro o 'nosso presado amigo­

sr. dr. José Antonio dos sauros, ex-admíots-e
'trador deste concelho •

= Parece certo que o imperador de Ate- -

manha visitará brevemente a Inglaterra, fa ...

zendo-se acompanhar da grande esquadra
alemã. Mas para que será isso? Para in­
glez ver? ••

,

:::z: Poi nomeado revisor dos caminhes lie
ferro do Sul e SI16ste o segundo sargento
de infantaria 4. sr. José Nobre Madeira.
_= Em Turim «s industriaes metalllr�i .

cos fizeram L()c·KrJUt, despe.tiudó nada me­

nos de 25 mil operarios, que estão agora
na miseria. ,

= Deu-nos o prazer da sua visita nesta
rerlação o nosso estimável amigo e dedica­
do correligionario sr. José da Costa Aseen­
ção, importante influente politico de Loulé.
= O nosso paiz tem ultimamente expor­

'ado para diversas nações grande quanrlda­
de de batatas. Só 'HI semana fíuda saíram á
barra de Lisboa 14 contos delas.
= Regressou a Faro o tenelltA de infan- '

taria 4. sr. Francisco de Assis Crispim.
= Caroso, dep"is de perder quatro ve­

zes a fala, ter sido operado outras tantas
e ler sido preso aiuda outras tantas nos

�stados Unidus da America do Norte, veiu
agora á Europa (�antar as snas operas, que
em Londres teem ublido o mais inconpreen­
sivel sucesso. Ha 3 mezes que estavam to·
rnados lodos os logares do teatro!
= Vae servir de imediato no transporte

Salvador Correia. o 2.0 tenente sr. Carlos
de Aimpida Maduro.
= O Conselho de turismo, apoiarlo peto

governo, vae envidar todus os seus esforçl)s
para diminuir tanto quanto possi vel a men­

dicida1e no paiz.
= Foi nomeado promotor do supremo

cOlJselho superior de promoções () màjor de
infamaria sr. José Higino Arnallo da Cunha.
=Em França tem-se ativado ultimJmente

muitu as buscas ás associações sirlilicalistas
e anarql1i�tas. por se supôr provir em delas
as proclamações anti-militaristas.
= Vão ser refurmados no día 1 de ju­

lho iOO profAssores de instrllção pnmaria,'
jUlgados incapazes para o serviço. _

= Em Lisboa, em plena rua, um policia
prendeu um guarda fiscal e o guarda fiscal
preudllu o policia. Vae, ao depois, •.• fica­
ram ambos presos no meio da rua, até se

soltarem.
= Foi posto na fronteira o vadio francez

Cecaldi. Mr. Cecaldi tencionava arrir um

curso de vadiagem, mas a policia não lho

permitiu, por termos um grande s/ok desse
genero.
= E' julgado em breve o capitão hespa!..

nhol Sanchez Lopes, autor do repugnante
crime de Garcia Jálon.
:= O bombeiro José Maria da Fonseca foi

preso por ter raptado em L'isboa oma don·
zela na idade de 16 anos. Já o pobre bom­
beiro não poderá apagar livremente I) incen­
dio qne lavra no coração da pobre peque­
na I

;::::: Fez-se constar pela provincia que vae

ha ver festa rija em Faro!
Estâ-te quieto, hombre I Aqui só se co­

me e dorme.
= Tudo leva a crer, segllndo as ultimas

Doticias vindas de Paris, que uão será mao­

dado derruir o monumento que ali foi le­
vantado ao nosso grande epico, ao nosso

inimitavel Camões.
= Está-se organisando em Lisboa umá

excursão a Londres. Por {25 escudos dura
a excursão 21 dias, estando tudo pago. O

organisador é um professor inglez Mr. She·
pherd.
= Consta-nos que brevemente se vae.

inaugurar orna nova leitaria ua rua de Santo

Antonio, denominada A Brazileira•.ond� o

publico encontrará sempre bom cafe! leite,
especialidade em artigos de pastelana, be­
bidas nacionaes e estrangeiras, conservas

fillas ou de todas as qualidades, e bons ta­
bacos.

Ao que se vê, Faro progride cada ve?¡

mais.
�

= Em Pero Moniz anda turto atarau1rt
tado com o aparecimento dum lobiso.!
mem á meia noite I I ! Segundo as maillre�
probabilidades, trata-se do prior da fregua-,
zia, que anda em diligencia 3lIlorúda.
= A esposa do chefe da orquestra ét�,

Teatro do Povo (Rua dos Condes) alendenl1r..
ao muito que seu marido se embasbatav-...
a olhar para as coristas do me&mo teatro.
achou por bem arr'emessar-Ihe á cu·a UjI)
frasco de. agua forte... para o tor,qaF maia.
simpatico I
== Vae ser nomeado comandlln� da Es..

cola de alunos marinbeiros d�la. chiada ()

sr. capitão tenente Sousa e F¥.Q. na subs­
tituição do sr. Aires de Soasas que termina
os tres anos de comando, '

= Foi posto �m llberdaJe o capiti" da
fra gaLa reformaao Lucia Sifejo, que fôra
pre,so como sus�Bito de implica.do uos aeon­
lec 1m eotos da 27 de Abril.

.**

Ao outro dia levantei-me tarde. Cho­
via torrencialmente. Quando estiou diri­

gia-me ao olival a ver o acampamento

d�� ciganos, mas o abegão informou-me
assrm :

-A malta já lá se foi, patrão! Levan­
taram poiso logo de madrugada e saíram
num berreiro infernal uns com os outros

e levando quasi arra-rada uma das lapa
rigas, por sinal a mais bonita de todas,
que chorava que até se cortava o cora­

ção de ou vi-Ia!
.**

Nunca mais tornei a ver a linda ciga-
na! j

Pouco depois pelos jornaes tive conhe­
cimento de que a justiça procurava um

cigano chamado Paco, que estrangulara
uma rapariaa da sua raça, chamada He­
lena e, ao que diziam, sua noiva .••
Horrorisou-me aquela noticia!
Durante uma boa porção de anos não

voltei �quela herdade e pensei em ven­

der tudo.
Houve tempo em que nem feitores

nem creados lá queriam parar .

Diziam eles que, todas as noit�s em

que depois de çhover havia luar, lá ao fim
do atalho, direito ao alpendre. surgia um
airoso vulto de mulher, Que vinha como

trazida pelo ar até junto do banco rustico.

Ahi, começava tirando dentre os cabelos
ondulosos e negros,. mais negros do que
as azas dos corves, rosas vermelhas, mui­
to vermelhas que, espalhadas pelo chão,
se transformavam em manchas sangren­
tas! ...

Lyster Franco

Vida politica
Fazendo-se eco dos disparatados boa­

tos; alelvosamente espalhados pelos read·

onarios, que por todas as formas preten­
dem desprestigiar a Republica e os ho�
mens que mais dedicadamenle a servem,
escrevé a Provincia do Algarve, 6rgam
do partido unionista de Tavira:

Lá foi ao garrote a comissão, administra­
tiva do municipio de Faro.

Não são nossos correligionarios os indi\'i­
duos que a constituiam •.Nem sequer nossos

amigos pessoaes. :"a comissão que fúi no­

meada para a substituir contamos, pelo con·

trario, alguns amigos por quem ternos pa?
ticula r estima.

Este fato dá-nos autoridade para
.

poder
dizer, a respeilo do caso, a nossa opinião.

O sr. go'Vernador civil andou mal substi­
tuilldo nAste momento uma comissão admi­
nistrativa sem motivo seria para o fazer. E',
a terceira vez na vigencia da Republica que
se põe á frente do municipio de Faro oma

comissão nomeada pell) chefe do clistrito !
Da primeira vez não podia deixar de se fa·
zer, das outras fui u:n certo erro qne nada

pode desculpar.
-

Que triste co\�a é ver fazer pelas autori­
dades da Repuôlica aquilo que verberámos
com a maior energia no tempo do i\ntigo'
regimen I
Caja govdrnador civil arranja para seu

uso uma comissão administrativa! Tem sido

quasi assim.
Mas, poderão observar-nos, a comissão

que foi agora substituida linba pedido a sua

demissão. E o sr. governad,)r civil proce­
deria corretamente se em vez de a demhir
instasse com ela para prestar á Repubiica
o serviço de a conservar no seu posto mais

alguns mezes_

-Não _!3ram seus correligi9narios os in­
dividuos que a conslituiam?
-Tanto melhor, com mais autoridade

podoria ffistar junto deles, não em Dome

dos interesses da Republica.
Necessitaria o -partido democratico daque-

IQ ato para se engrandecer? ...

Não o acreditamos mas, se tal sucede,
desgraçado partido que necessita de se en·

grandecer á custa do prestigio da Republi­
ca, praticando aquilo que praticaram os

partidos do antigo regimen que foram a

causa do descredito e da ruina das institui­

çõ�s á custa das quaes viviam.

DE'sgraçado partidol e malfadada Republica
que terá de contar com 11m novo iliimigo e

qne será ceI' lament e o maior e o mais pe­
rigoso de todos-o egoismo dos partidos�
Felizmente, como temos acentuado, em

nome da coerencia, taes boatos oão pas­
sam de mesquinhas invençõ7s dos reacio­

narios e dos falsos repubhcanos cá do

burgo.
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F,\BHíc:\ INDUSTRHL 1.6 DE MUO I
ANUNCIOAIUlancil

. _

Afim de assistirem á tiragem de cortiça A Comissão.Municipal ?o conce-

e tratarem dos negocios concernentes aque- lho de Monchique anuncia que no

le ramo, �arliram para as dive,rsas. r�giões : dia 29 do corrente terrninao pra-!do Alelne)O e Estrecnad.ura os pllllC¡paeS so do concurso para provimento
prnpnetanos �es,a localidade, acompanha- do 2.0 partido medico com séde
dos dos respeuvus trabalhadores. ,. .

De entre mu.tos corticeiros do concelho nesta vila, com o vencimento anual
de Loulé, S. Braz e SaDIa Barbara, que em- de 300$000 reis e � pulso sujeito a

barcaram loa Estação de Lualé. \'i�os p�r- tabela camararia.
rir para Quinta Grande o sr. Jose Xa vre r

.

Leal: para Vila ,'lova da Erra os srs. Fran- Monchique, 4 de Junho de 1913.
cisco Xavier Leal, Oristovam Xavier Leal, O Presidente da Comissão
Francisco Cristovam de Sousa Junior, Ma-

. ,

nuel Cristovam de sousa Correia e Fra neis- José Cardoso .

co Guerreiro Mialha; para Santarem OS srs •

Manuel Xavier Leal, Francisco Xavier Lea I

Junior. Jusé Fiiipe Viegas e Francisco Guer­
reiro Norte .

-EDcootram-se doentes as sr.as D. Ao­
tooia do Carmo Cristovam, filha mais nova

do sr. Franciseo Cristovam de Sousa, e D.
Maria da Luz Guerreiro Juuior, filha do uos­

so velho amigo Antonio Guerreiro da Aoge­
la.
Desejamos aos doentes o restabelecimen­

to breve da sua saude.
- Passou o seu aniversario nataliéio no

dia 30 da maio, eompretaudo 2t anos, a sr.'
D. Autonia de Jesus Piras.
-Foi encontrado por dois rapazes que

andavam a brincar um feio proximo do ce­

miterio desta freguezia.
A policia procede' a averiguações.
Selvajaria em ação.

.

-Está com gripe o nosso estimavel ami-
go Maullel Guerreiro Crisiovam.
-O grupo deuiocratieo desta localidade

tencrona fazer uma testa cívica DOS princi­
pios de Outubro.

A tituto de curiosidade, que certamen-

'te os nossos leitores nos agradecerão, va­
��os indicar resu'11idamente qual a origem
-dos nomes que se deram aos diferentes
--mezes do ano.

....

dauelro.-O seu nome latine [anua­
....-ius deriva' de Janus ou Jano, antigo rei
'..-nitlco di! Iraha, deificado posteriormen­
":te. Foi este mez dedicado a Jano, deus
=-da porta Janua, por ser o da porta, ou
+entrada do ano. E por este deus ter duas

� .�ras, uma .olhando o passado, e outra' o
.

- Iuturo, assim o mez de janeiro techa o

.ano que finja e .abre o ano que começa.
'.Era o decimo primeiro mez no antigo ca­

. Jendario romano e passou a ser o primei­
....0' no calendario de Numa Pompilio.

�eYerel ..o.-O seu nome vem do la-
1im februarios, derivado d: .f�brl!are,
'"Verbo de origem sabina, CIlJO signicado
.

era fazer expiações, afim de pur�ficar o
povo. porque neste mez se realisavam
taes cerimonias, sobre os tumulos dos
mortas, para aplacar os manes, Era o

mez ultimo no calendário juhano,
Uar�o.-Este mez foi consagrado a

Marte, deus da guerra, pelo fundador de

Roma, que se diz ter sido Romulo Au­

,gUqo. Era o primeiro no calendário ro­

mano, antes da reforma de Julio Cezar.
No tempo de Numa Pompilio era o se­

gundo. Só posteriorrnente ocupou o ter­

ceiro logar. No principio de março cele­
bravam a sua festa os casados, recordan­
do o rapta das sabinas.
.t\bloll.-O seu nome deriva de aperi­

re, que significa abrir, ,porque nesre rnez

começam a � fleres a abrir, e a terra abre

O seu seio para a produção dos frutos.
Os romanos consagrararn o mez de abril
a Venus, Este mez era o segundo no an­

tigo calendario romano, m as ha qllem o

suponha o primeiro, porque, derivando
de aperire. era o mez qu� abria o ano:
"alo.-Deriva de majus, comparativo

de magnus. Era consagrado aos majores,
aos mais velhos, aos antep sssados. Ou­
tros qut>rem que derive de·MJja, mãe de

Mercurio, a quem era tambem consagra­
do Neste mez celebravam·se os jogf)sflO­
raes.

....uho.-Diz·se que vem de juniores,
os mais novos. por lhes �er coosagrado.
Tambem se diz que era consagrado á
deusa JUIlO, rainha dJ5 deuses, que pre·
sidia aos casamentos e ao, p&rtos.
dlllho.-Teve primeiro o nome de

Quinti/is, por ser o quint� no calendario
de Romulo. Passou depOIS a chamar-se

julho, para honrar Julio Cesar, por ter
nascido neste mez e, segundo outros, por
ter feito a correcão no Calendario de Nu­
ma Pompilio.

.

.£godo.-Tambem se chamou Sexti,

Us, por Ser o sexto no calendario de Ro­
mulo. Teve depois o nome de agosto,
em honra de Octavio AU5usto, que, se­

gundo uns, nasceu neste roez,-que, se­

gundo outro�. fez no calendario uma al-·
teração j,nponante sobre a contagem dos
anos bi<extos. e. segundo outros, por ter
neste mez obtido o seu logar de consule,

conquistado o Egito e terminado as guer­
.,as clvi� dQ Imperio.

!I!iIIetemb.· .. , outubro, u9vembl"O
e dezembro deriva¡n os sellS nomes

da circunstancia' de seren respetivamen­
te o mez setlmo, o oitavo, o no/lO e o de·
cimo no calendario de Romulo. Esta de­

signação é impropria depois das diferen­
tes reformas que sofreu o clliendario ro·

mano. Desde a reforma de Numa Pompi­
lio, estes mezes deixaram de designar
aquela ·ordem e portanto nenhuma razão
ba para se manter a designação.

.

SERRALD.1RIA MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

DE

KANO!L CABVALlIO
��� \������ �Q ����\.���, \��

-FARO-

l60onstrnqao de DO(OS �rte.ianos-liI,ndom-se maúriaes Dara os mesmos I
, I Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-t1 ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis. JIt,

J Constr.oe�-se. engenh?s de nora� �de todas as qualidades,

Icom a malOr ligeireza, solidez e perfeição. -

1 Fazem-se charruas de todos os Tamanhos, maquinas de de-

I
bulha.r milho, c�lunas, tubaria e todos os utensjlios agricolas.

Ninguém deixe de comprar nesta casa, VIsto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-ll.

1 res condicões.

fI
·

PEECOSilEM COMPETENCIA

I Ninguem compre sem primeiro visitar esta irnportante fabrica

���\£!:!4������{WWpJJWWW'����

MOBILIA
de sala em bom estado, vende-se.,completa por preço muito reduzi­
do na Rua João Tornaz da Costa.
Para esclarecimentos dirigir-se

a Vitor Ilharco, Vacum Oil Com­
pany.-FARO.

VENDE-SE
um monte com terra

de semear, figueiras, alpendre
com varanda. forno, casa de

habitação e pocilgo.
Quem pretender comprar diri­

ja-se a Alexandre Meia Moeda, em
Quarteira.

PIANO, vende-se um vertical em I ���G�1!:EH��¡¡��:i���
bom estad�o e co� boas vózes I� PENSIONATO ®
Nesta redacao se diz. �

I
�

I
.

'das L\Rl'GEtHlS
A N UN C I O II ® Para a educaç�o feminina

(1 a bi' -) I Escola lIenagêre
�

. pu icacao I 'ífi
.. ..

'

I Educação p�ra a "ida pratica.. ri
No dIa otto do COI rente mez, p�- Higiene. Vida de ar livre. �

las do�e hora.s, na casa onde habl- I Estrada das Larangeiras 981'ta Jose JoaqUlm dos Santos, na rua � . , .
.

do Repouso, de�ta .d.dade, c?m o
I
� ���8e&

.

numero tres de pohCla, se hao de

I � Para alUDas internas, semi-internas Ivender em hasta publica diversos � e 20 externas .

artigos de sapataria e uma arma� , � D1RETIIRA

ção,de loja, pertencentes á Firma I M.e MIlJiflNfJJ4 JfIANN/t �
Jo�e Moralez GO!1ç.alez & Compa- Este colegio é destinado á educação de Æl
nhm desta mesma cidade, penhora- till meninas, segundo os preceitos d�s esco� t¢j
dos em execw'ão de sentença que ' � las Me�ageres estrangeIras. �

T
• ! WI' Saua.lo IUllto da paragem dos carros de Il(

contra a mesma FIrma movem os II &J, Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com II;.,
exequentes Jayme Buzaglo e ou- ® magnificos jardins e em sitio' desafront�do, tói

. '.. I � ele reune todos os requesltos da

sa¡Ubrlda·1tros, no proc.e��o de dt!spejo que i �
de h!g.,enica.

_

.

correu neste JUIZO contra a aludida '� MInistra os cursos de

Firma, os quaes voltam á segunda ! � luslJ'ução PI·.mal·la

praça por metade do seu valor,'! � (Aula infantil e tra?alhos manuaes educa-Ipor não terem obtido lanço algum I � ,

tiVOS)
_

na primeira praça anunciaJa por I � Franc: ..z-Inglez-,\Iemao
. . .. � Co.·tc--Cllllna.·1a e �edital de 1-4 de maIo proximo pas-I' Economia dome&tlca ,

sad? . i
� Higiene, t'IlftJrmagem. medicina caspira �

Sao por este CItados quaesquer" ' •
. .

.

�
'credores incertos nos ter�os do ¡ � PI eços (sem extraordmanos)'1n.o 1.0 do art.O 844 do COdigO do I � Jnte�n.;tto ..... t8.000 rs.

Processo Civil. I � Seml-mternato. 15 000 rs.
. �. . . .

I Externato (qualquer dos cursos

IO eSCrIvao l!1te�mo do JUlZO de paz do colegio, com pratica de jogosAntomo Carlos Vzegas não incluindo os chamados cur-

Verifiquei: I
sos de adorno). '

•• , 7.000 rs. IO juiz de paz. N. B. -o Golegio fornece um ma-

gnifico lellDis, cnque, elC.
João de Sousa Pra7ere.cs. �

I
1.

, As àlunas praticam a elireção de casa, e

� teem jogos c recreio de ¡lr livre.-Para mais

I , indicações pedir o prospeto ilustrado.

Pelo Juizo de Direito da comar-I *����l'í�����*

ca .de Far�, cartorio do segun: I MONOGRAfiA DA LUZ OE TAV IRido ofiCIO e açao competente, fOI

proferida sentença em 2 I de abril
de 1913, que transitou em julgado,
autorisando () divorcio dos conju­
gues Eulalia' Jas Dores Fontainhas I
I.· Cab -¡ de ma rinheiros da a rma� (

.

da numero! 343, ela residente em

Faro e ele em parte incerta.

Fªro, I� d� Il!a!9, de_ 19�3�,
,
O escrivão, ,

Aníbal Valáiano Pinto Santos.
-'

Verifiquei.

DXA HISTORICO
Junho
5,-' 70-Nascimentõ de Socrates, o celebre filosoCo

grego.-1316-llorre cillivq em Fez o intante Santo, D.
Fernando, âlho de D João L-Lntz X de Franca morre

envene·n;¡do.-1520 -Revolt .• dos Comuneros em Hesp a­
nha, ao mando de Joãu Padilba.-178·a -Primeira expe -

riench de ascensão aereostatic .• em Annonaf, Franç •. Em
Portugal jâ no ano de 1709 o padre Bartolomeu de Gus­
mão pl'osidera a identieas p.xl!erienciils. -183�-Rp.voluÇão
em Paris bO grUo de Republica ou Morte /-t 907-0
Mundo entrega ao Ulralorio a quantia de 1.265$i30 rs.

resto da subscricão .berla nas su.s colunaij a lavor d.s vi­
lim.s de i de M·,jo.-1909-Dlsturbios revolucionarios em

Honrluras.-19I t -Em PeqUim é Cuzil'ldo um capilão do
exercito .cusado de tr .. ic�o â Patria.
6,-15&8-Morte d� D. Joào dt! (;'stro, efn GOa, com

<1.8 anos.-1775-Inau�uração da estatua eqneslre de D.
Jo�é I. -1808-José Bonaparte é proci mado roi dd Hes­

panba -1820-E' justiçado O republicano Louvei, assas­
SiDO do duque de Berry.-1908-Congresso internaCIOnal
contra o duelo em Buda pestb.
7,-1509 -Principia a pesle em Lisboa, espalbando-se,

depoIs por ·todo o piliz e cbegando a vitimar 500 a 600

passoas por Jia.-1710 -lIlurte de lllad.me de La Valiére
no convento das carmelit,oso depois de 36 anos de vida mo­

nastica.-171i8 -O �I.,rquez tie Pombal proibe os jesuitas
de confessarem e pregarem.- t7lri-Festa do Enle Supre­
mo e,n França. -18H -Chegada de D. Pedro IV a Fal­
montb .. 1881i-O dr. lIIanuel de Arria�'1, enlão vere dor,
pro�õe a suprte.ão da guar,la munlcipal.-1911 ·Debate
no p1rlamento he;panbol àcerca d. conspiração contra a

RepUblica Portugueza, na Cron tcira.

EM TODO

OMUNDO
Os medicos
EMULSÃO

louvam a

DE SCOTT

o testemunho dos medicos
em todas as partes do
mundo prova que no

que respeita á pureza,

QUALIDADE
E FORCA

,

não ha emulsão que
iguale a Emulsão de
SCOTT. Esta combi­
nação de oleo de figado de
bacalhau e hipofosfitos,
pura e agradavel ao pala­
dar, nutre ° corpo e desen­
volve força para vencer a

debilidade e as doenças.

CARTzrRA
F.1iem anos :

Amanhà, 8-0. Luciana Vieira Mendes, D. Alice More­
no GuerreHo, D M,"ría Manuel. R"cba, () An" Judice da

Costa Carneiro, D. E .. ilia do! N ,seimento Alves, dr. Jo ão
Franco Pereira de Matus 5Mbasllão Eslllcio Tolo" Pedro de
Brito Moreira, ,11anuol Ribeiro RilDos José, .Rereu la nil

Frazão e o menino Antonio Correia da COllc'lcilo Sllv •.
Sugunlja, 9 -D. �I .ria �I"garid. Aur"Ií�, D. Juliana

Jaime Paulino. D. MHla da Trindade Marques, O. Mar ia

Leiria, João B"tist�. Pimenta, AICredo Fero"ndes Martios,
LUlz, Aureli·,no Faria e o menino João Bento Mor�Í1'a,
Tercr, 10-0. C "I'ohna de Pauh Bnto, D. Isllbel no­

mingo; Cirilo, D. S.bloa Gu ,¡berto do C;lfmo, D. Maria
João Apolinario, Dr FrAderieo Chagas, dr Manuel Si�nõ"s
da Costa. Aotónio X¡lVIer de Figueiredo, Caetano Anlonio
Santana e Rufino da Silva.

Quarta, li-D. Miria FefD"D,ja Morales, D. La urinda
Vieira Sergio, D. Clotilde Mendes Forte, D. ÂotQnia Rocba
de Jesus, D. Augusta Siha Pereira. Silvostre Raimundo
Cbaves de Aguiar e Jorge de Bastos Cunha.

Necrologia:
.

F.lcceu em Lisboa o comerciante Joaquim Inacio de
Mendonca. Contava GO anos de idade e era nalural de Faro

-Faieceu em Tavira o sr. M,¡nuel do J asus Apolo, de
65 aoos, natural de S .•nta B�rbH, ,le Nexe e ba muito
reSIdente neque la cidade.

,mulsão de
SCOTT
Ver o peixeiro com

o grande peixe
sobre o involucro,
sinal de pureza,

qualidade e FORÇA, pro­
prias. do preparado de
SCOTT.

'

NOVA fARMACIA
Abriu-se já ao publico a Farmacia Hi­

/tiene do nosso presado amigo sr. José
Goncalves Bandeira.

.

E�'ta farmacia, que tem como gerentes
o seu praprietario e o sr. João Avila Hor­
�a e fica situada na rua Ivells, em frente
á S�pa(ari¡j Pereira, é ioquestionavelmen­
�e a mais bela farmacia de to.:la a provin·
<'Ia do Algarve, e nda se encontram to­

'�os os medicamentos, especialidades e

·eterillsacões.
Felicit�mos o sr. José G.)nçalves Bm·

. deira.

--paR-

A'l'AíDE OLIVEIRA
Fara 03 adultos
as creancas os

recomendám - na

e para
medicos
para a Preço 400 réis

ALFAIATmnIA
rABTICULAB

-- ...

VENDE-SE 'em Lisboa na Iivraria­
Caldas Cordeiro, Rua Nova do Almada,
16; no Porto, na livraria de J. Figueiri­
nhas; nas livrarias de Faro, e em casa
do seu autor·, em Loulé, onde se vendem
egualmente as outras monogrofias dO'
mesmo, respeitantes aos concelhos de
Loulé. Olhão. Vila Real de Santo Anto­
nio,. Portimão, e á� freguezias de Alvor,
Algoz, Paderpe, Estombar, Messines e

Porches.

.

Fatos por medida,
c;; pata todos os pre'ço�

') ,e pelos ultimos figu­
). rinos, confeci6nam­

se' na rua Infante O.
Henrique,204.Faro

·Eflxofre 'par� vinhas, qualidade
garantIda, em sacas de 45 qui­

los, vende Elias d'A. Sabath-FARO
O juiz de direito,
Dias Ferreira.

FABRICA PROGRESSO F�ARENSE D�� LADltllllOS
MOS�ICOS

OS MAiS 'RESISTENTES, ECONOMI'COS E EMBELEZAPÓRES
�& (Slœ@ IBIIPIJŒR£� 'I agIli_I" @)g -ia VII8'V1@)! QDUliB8R@)!

� Deposito de cimentos nacionaes·e estrangeiros-Preços sem competencia--- De:scontos aos revendedores

��F. 3. PINTO JU MiO ti E GOM P.A++++FAROf��
)

Ninguem mande vir de fúra nem compre noutras casas) sem primeiro visitar esta fabrica



AGENCIAS EM TODO O PAIZ E COLONIAS
Séd��Rua rio Alecrim, 10 =
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" Su����t�e ����r�· X.I:��,�!LV����' t , .,;�� ;'r�q
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t R Conselheiro Bivar, �-;:,'; ��e,,�i'�� d� ;Ri�PPi�liaa) �, .��,

��qFApR;O� ��
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·,t' .. Especialidade:em es��ent.ddres lià'. banho, ,

1. em cobre polido; �lstema f�a?ce�, 0 melhor. ��Js
1�'��=��¡¡;¡¡¡¡¡¡;¡¡�;;:=¡�;;;;:;T eC.ODClO1JcO< e ...per fel,to q�_e.jlte hoje �em .�gareclc!o.�

t""-:_
Maoufatura de gazometros e candiêiros para

gsz acetilene, dos mais práticos e per,fei¡tos. Er­
carrega-se da m�ntagem dos mesmos em.qualquer
terra da provincia. ," _

'

.

:-l., Especialidade em bombas de todas as qualidades
1. as quaes se vep,dem pelos preços das fabricas.

•

,'f Instalações completas para agua, em tubo n,e
chumbo ou de ferro.

.

.

, . • Especialidade em autoclismos inglezes em fer-

r ro fundido sérn valvula. de efeito seguro. ", ,

, Especi�lidade em ferros de so.ldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de

t
maior resistencia até hoje conhecido.

.

.,
,

. '.
, .«. Torneiras de latão de todas.. as qUahdades,' fOlha,

de flándres, zinco,Jerro zm-
,

"cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as wossuras, latao e cobre
em folha. Estes artigos vendem-se � retalho ou em, quantidade, a; (

'f
_ _ ...�_. P:aÉços'e�:M: O�:M::r:E���?:tA.

.
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LIVRARIA DAS
DÉ

.

&1i�@)IliI@) UlClI lalTl�CjJJI ŒAiP_I&IhA
lit IS�€lSa �I �r!l�'€:I4',@I� lS1f:$RIJRI¡tt��

RUA DA :MARINHA N.O 15 -- FARO I
.' \ I • • i

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus
,

I
RUA D. FR.A�CISCO GO:MESJ 40J 42 E 44'

FA'RO

u tn II fabricam I vudallannaalmntl
-,--.--

A ULTIMA CREAÇAO EM MACHINAS PABA COSO

*, A

SINGER "68;.
: QUE REPRESENTA O RESULTADO DOI COMe­
T�NTES E,SfORCOS EMPREQADOS DUftAHTE

CINéoENT� A.NNOS PARA MILHO·
RAR AS MÁCHlNAS PARA COSER, REUNINDO,
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM
- lER DI UTILIDADE PRATICA -

-¡--.-­
(Itabel.cIIlUlal SIIGEIL
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HOTEL l'AnC!LLINO '¡ ALGAnVIO
PROPRIETARIOS

JOSÉ M}...RCELLIND & TAXINEA

.

RUA DA PADARIA, 32 38- LISBOA.

Comida e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs.

III tD. U cidadll di

RUA O, fRANCISCO GOM[S, 33 FARO f

-NOVIDADES
"

olRE,TORfS PROPRlfTlRIOS= flRMICEUTltOS P�LA mOLA DE 11580

�UCESSORES D� ANTIGA FARMACIA PIRES
FUNDADA EM 180a

:�_ mIl'

SAPATARIA 'DA MODA • !;

Tisana de Zirtmann, fo rmula modificada do
dr. Constantino Cumario

DE

Unicos .genles deposil.rios no IIg.rv. dasSantosJosé. Vicente dos AGUAS DE VIDAGO:-(Vidago, Vidalto n.O 2 e Sabroso),
DA C.URÍA,E DE VERIM (Espido)-EXTRATO HEROICOGrandioso sortimento 'de calçado' em todos os generos e qualidades,

e demais anigos respeitantes' � sua arte ,

= P R' E ç O S - M O D I ,C O S

I
(Extrato fluido de origem vegetal) +:'

,

Preparado p.elo f¡!."m�ceutico A n"tonio CO:t"di"to '+, A SIFILIS É' EVITAVF.L
:

.

O extrato heroico nao e tOXICO e tem uma notave' açád hemos- * A BER]l.,I[ES:tLl' tanca, sendo simultaneamenrs, um poderoso anti snorexico e tonico.;:w; OO:M:
A. POlM:AD

JI geral., E', por isso aconselhada não só a0S tuberculoses, �omo aos;' Preventivo contra 'as doenças venereas, ainda

�m anbe!l1,lcos, neurastenlc�s aos que sofrem da falta de apetite e aos J. que emp regado 5 horas depois do coito suspeito,

_I�¡�
de

11:�:p::��e�::�::�:o:g�:jores cmnprOdor:s concedemos, quanto ás agnas, o mesmo desconto q�e dão
, es depesttos de Lisboa, ficando a cargo do eomprador o treie e o porte do caminho de ferro, que são, respeetivaménte, 80 rêis 240 réis por
cada cal�a, desde Faro a qualquer estação até Viila Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menot
do que VIndo as aguas directamente de Lisboa, pois n'esta caso regula por 1060 réis,

I Bequisitando-as do nosso deposito, ba tambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; e da não menos importante
circunstancia da redueção da despeza resulta 'poderem-se Tender ao publico, em qUálquer ponto do Algane, pelos preços de Lisboa.

er---.be-...::-!'-'- "7·0 =i�.-_ �-��--i:t· ����- t�����a
<

. 9 &{'¡p7' U D fi li ZJ � 3Q&8+aie¡t·
'Tipografia IP�mQcratica'" �l 1M œœ �n ' •

, , , , . ,lE 11s II Il:lo 'lI' lE 'Ó lit IIc (l) lE '�mÁT 11ec Livros-escoleres do professor

¡tlu/c 1/ DE nEtEMlflO -'"" '.',0 " Jl\� �.'
II;

,.� ¡ �
DB. BIBEIRO NOBBE

.tir- ". il �&...'��',' .T",r"_�.ado,,, de cau,_lmlca Elemeotar (7·& Edição). Um volume de 4co
:

_�;;i¡¡¡----------;;;;;;;i!i;;¡¡;¡¡¡('''''''�-.l � -
.'

. págioas...no,formato_22XI5cm com 122 gravura!;, (PREÇO-I;fbSOO réis.

,N'esta casa,' àberta re�entemente, imprimem-se � !.IE. �brll util e, �ecome�dada � tO,dos os que dese�3m. instruir-�8 nesta ciencia: as teoris! quimicas são metódicamente tratllllas em separado com a maxima clare,a e bastante desenv�lvim,n-
-

f
. - b 'd d .Á � to, a pdrte descrllln é rIca n� mdlcação de experIenCIas at�aent,e8 e pr-eparações de "erdadeiro inter8sse na "ida pratica; e os problemas rundamentais da quimica elementar, estão c.Uldadosa,-'om a maJor per elçao e reVI a e, - por preços ex- '" ' � me�t.e tratsdos �m secção e�pec.lal acompa�bados de m��elos IlteraJ� e u:emplificações numéricas da dispo�içãO dos calculos. Este compendio roi adotado em seguida á sua primeIra publicação em�cessivamente baratos, todos os trabalhos tipogr�fico�,; ,�ef � quasI todos os hceus e semlUa�lOs, no InstItuto Induetmd e ComercIal do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas. ,

,

,ta�s como: faturas,.memorandos, prospetos, bilhetes �:10 ¿()ll� LI -e. d FI I d I d Ide visita� modelos dé repa�tições. folhetos� rotulos

! � � �f �o e s �aJ o eur.o lera o. leel,ls e .�,s..ola8 oormal. (J La Edição).
,_

de farmaci�, etc" ·etc., etc. .:' � � Um volume de, 396 páginas DO., formato 2zX.5cm com 400, gravuras. PREÇO-:- ¡;fb200 reis. '

¡

,

,

'.
' r ',\' .,' I " g;: E, -: Este compendio, di,idido pedall6gieamente em ',�quenae Iiçõel, roi prer�rf,,-o p(lr ullllnimidade pela Comissão nomeada pelo Gonrno p�r8 o fOI3me dos livre� destinados ao cosino '�6cun�

, ,IMPRESSAO DE
. * b �,dirlo apresentados,no concu.rso de 1899, il seguidamente mAn<lado adotsr em todo! al liceus por Decreto de 1'7 de nO'l'emltro publicado,no Diario-do Governo 0.0261 do mASiliO ano. Foi no�

n, � 'VQmentc proposto par.a, o ellslD� no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D, do G. n.· 19i).-Cllda lição é a�ompanbada ,de um questionariol que �bstitu� a presel-
'tb � ça �e prof�ssor e faClhta a reVl810 �as materias estudadas. Além disto, tambl!m no fim de cllda lido, em cuja matéria podem t�r 10llar aplica_ções numericas, so encontram enunciados problemas'It ')kVD fta D,:it,ft,Dm: .& g'a.'

',1:'
¡:::: • � mUlto racels �ue notav_lllme�te,contribuem

pa,
ra a' ciará compreensllo

d,
os Hssunt�s,da te8p��i"a lip'ão,-Pelo �ru metodo essencialmente j¡ulutivo experimental e pelo seu carater

e,lementariSSiIllO':1
�£ ftW� a �wnnAD Q� .

�
. este compendIO possue partlculare� vantagens plira se ad,uirirem sem fadi4tà nem dificuldade as primeiras lloçÕes exatas da tisica, encontrando:!eJ!,r is� lI_d�l!.lJ_do _I!.� sii. ao_culJo _¡;e!al dos li,

_ � !
ceus e ao cllr�o_ d�s �s�!!!.s_'!or!llall,_ '!la! .lambem. ao enstno ministrado, n.s seminarios, nae- �seeia8 'elemeotarerindll8trtais- ii ñaJ áecomerc ió e agrIcolas

" .'

-

'1

..N'este estabetecimento,-que é sem duvida o ·me·,· Co
T t d diFI"

..

J'
'

.

J".,lh.,or;do ',A,'lgarve.,. encoritr,am,:$c, �,verúla varias quali_' b }
ra a ,¡ ",. ea E) ,_e.'tar (8.� Edição). Um volume çle IV

.

.

;;;�}
'.'"' ,

"

.

';.' '

d.l d Id
r

d" d I. ,n, I

'L' � ""Ii" 'i"�,¡'C:_" ",,' :,(,

'

764Págmasnoformatô22XISCIll,COm'752.gravUras",PREÇO-:-I�80o __
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_a�e,s" ,e p_ape" e ,çana.,quer or marIo quer e lUXO.
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; papel, :.de· oficios" �artona®" almaço, etc., I 'Jimberri' � , -..
.

Este eJ,'�;ltD�ê�¡i,ro ile: �i!iea foi '¡'r�1e¡'ido' �or unaniniida,de' p'�I� Coniilsllo Dome�4a pelo Governo p"ra o enmll d.o� ¡¡"ros destinados ,ID eníi�� 8ec�nd�riq,�pr,e�e!l�ftdo� n; CItnc��s�'l!era{��
, _� , •

I "'"-¡.. .. .,- " , ,,� -

'

- 18�,1).' II �e��ldameD'e lIIlndado ad.tar em todo's os lieeup per Decreto, de 16 de setembro, publicado no Diario do Governo n.O itS do mesmolino!' Foi Dovamént� o'unico Ii,ro ¡rr',!post.o !fara"
" P?r. �[�ÇOS

. � ',� " :¡ .. ,\
.' , • ';.•,"Dsmo hceal, ctmplelll,�ntar pela Cl!m.Ísslle o6eial no cencurse 'de ,t909"(D. do G. n .• tIIi). Està.edi�!o·eAtá'inteiramente acomodad. á rnisão geral d. estado·da:;£Js.iea;'nos liceus' de-barm0'lilif.,; b � ,-,! ,. I' " ;' '. ','. ¡,'

t
,', . 'eomrq .IDstr!lç5e,s IJue .aCll.mpa.!'b�1li 08 ft'ogra!Da:s"d�,turAII. complementAr, p�il que, II lém das matérias no"nmllicionidas nOli programas dII (j,' e da 7,� 41�s.e" ç,o.DteJll.8ij,�aterj88 ,das�I.sses ��ter.iores,"

;" r, ;�T;t1, 11"''. '[,"",,'rino:PÊ'l'E"'''CIA' -'
;

,

". % �, tfOr,mma CIO,!, _U11','�1 ..4eii�W�lif�, � fIletpd,ica C,o, !eçll?",p,I!' �r�ble���. ��'!lérie�,',' .compa�b&do! da indic"çllo_, d�,s ãrtjg�� da, ,doutrina, ,dO tllXto;a'que 'n ,..�¡'re;m'e dae rÓ"rglula! eillpregadas na- �u. �e80Iu�0�_,";' '��Y�� ��"'v.¡. ,.• ; !,; ��, "

. , ' ;j': '. 'J'�, ',e,: ",i, ,.l r::'�tas pDrál; que' tel" SIdo preferIdas em tODCurs.s'o"Claui de IInôt �. en�mo e que estàp vulgllrlSA'Me 'nili 8scolae de Portugal e. do, Brazll', ,acompllnbnm 01 progressos das CIenCIas ti8lCO-�
J:h" ".... ,�r .� ro' -,' �+, '. qu.imi�a8 ebc8nt�3mlo,sit'al�alisà4.iJ ��,' ,mile'rçto'.lIa8" dciú"frinas @olire' �s modernas e imporíantissim�8 dêscobpl-tas; tllis;boR1�: a da rcito.�r&fia, das cor�!, ,�a f�tqsrafi�, �t!aJéz do� ,�orpos :opac�s,.

{ o� r�l,os X.,. dIIS corre"tes d .alta (requ8D,Cla, dos "'fâdlóconduCores,.::-d& telegrafia sem 60 e da rAdióacti"idade, Os principios f' dedu(ç�es te(wcII!!'¡ 8s"experlenclàs deméMtratlYaS, tis aplicações praUIa � It a >'l.� �J', r"" ' h. r et 4) .;
,-

D' ;'cal e ps. pro�lema8 numéricos, estão exposto(po."JÔrrila que imprimem II estes li"foS II sua carateristica 'claTeza e'-a· moderna orientação -pedagógica, tornando-p9 ,sfmlllhneamenl. apropriadós":to,::, -, -. "
"' "

'
eõeiño t�órico e prátiêo, á disciplina do espirito e lio! trabalh.,s do lab�ratorio. SAo tambelli livros uleis róra, d.8 cur.sos escolares: o amador da rotogr,,,lia e!lço,ntra os conbecimentoseu6cieotes (re-> <

ESPEC'IALIDADE EM PAPEIS TIMB"RAr'O'S J 'I cei t�s, e preceito!) par_a p�i�c!pi8r a op�rar fom !eg'!.ran_�a _

e bom resulta�,o; o lPlegrafi�t,a I'�cuntra 0,5 conbecimentos �&s .,"�ç:?��- d�s .c�r�oir6"da ..Ietncidade iodispensimis ã �ua profiss�ôj e toilài.l
.

", .' ,_ ,�. ·-E.,,�,' �-
I .'8 pes�o� qu," d@efam-adlJumr nO'çiles dos fenómeno. da' natureza eDcóntr�m elementos qué de�pm sa\isr�zer.¡ás �ltigenfl�s}o SIl!l'0SplfltO.

'

".)!, -

PARTICIPAÇÕE� p�,eASAMENTO,
.

., < "

If. �
, "uSBdA Livr�ria Fer,�, RQ8¡Nova do Alm.lla, 70.-PORTOrLivraria Chardron, RUB das Carmelitas, 1U,.- COIMBRA Livrari� França AmilPo, �aà 'F��rei�a Borges', ÚS;

a a JI ('����-"4:�F�T�=-1 -

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e baratez�
Esmerada confecão e bom acabamento
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R.a ie Salto Aat'lio, _-i8, j8, ,A.,
FARO
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